
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

INSTITUTO DE CIÊNCIA POLÍTICA 

PLANO DE ENSINO – atualizado em 29mar20231 

 

DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIA POLÍTICA – MILITARES E POLÍTICA NO 

BRASIL  | CÓDIGO: POL0021 | TURMA: T02 (2022.2 - 24T45) | SALA: BSA N A1 39/41 

|DIAS/HORÁRIO: 2ª e 4ª feira/ 16:00 às 17:50| PROFESSOR: Rodrigo Lentz (rodrigo.lentz@unb.br) | 

CARGA HORÁRIA: 60 H 

EMENTA 

 Objetivo 

A disciplina tem por objetivo oferecer uma introdução sobre a chamada “questão militar” na política brasileira. 

Nesta introdução, aspectos históricos, sociológicos, econômicos e, sobretudo, políticos se entrelaçam na formação 

bicentenária no país. Além das abordagens teóricas sobre militares e política, a introdução visa proporcionar um 

panorama sobre os principais conceitos que envolvem a relação entre a profissão militar e as relações de poder, com 

ênfase na interação das forças armadas com as elites políticas no Brasil republicano. 

 Conteúdo 

A disciplina se divide em três etapas. A primeira se propõe a sistematizar as principais correntes da literatura 

especializada para compreender o fenômeno moderno dos militares na política. A segunda, já focada no caso 

brasileiro, busca aprofundar essas leituras, dando ênfase tanto em aspectos instrumentais quanto organizacionais. A 

terceira parte se debruça no tema da transição política, de regimes autoritários para democráticos, no caso brasileiro. 

 Metodologia 

Considerando a modalidade integralmente presencial, serão adotadas aulas expositivas, seminários e realização de 

atividades individuais e/ou em grupo. 

 Avaliação 

Serão duas formas de avaliação, todas em grupo. A primeira será a participação em 2 seminários realizados na 

primeira e na segunda etapa do curso, correspondendo a 20% da nota final. O grupo deverá apresentar o texto 

obrigatório da aula, iniciando o debate sobre o texto em sala (20min). Apenas pontuarão os integrantes do grupo 

que participem da respectiva apresentação. A segunda será a elaboração de um estudo de caso – um dos dez 

governos republicanos dirigidos por militares, correspondendo a 80% da nota final, dividida em duas atividades: i) 

apresentação do caso em aula (10% da nota final), somente pontuando aquele integrante que participar 

integralmente da apresentação; ii) ensaio escrito (60% da nota final) visando aplicar as abordagens teóricas e seus 
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conceitos na interpretação do comportamento dos militares na direção do poder executivo republicano. No ensaio, 

além dos aspectos textuais de estrutura, clareza e escrita, metodológicos e formato (1,0 ponto), será avaliada a 

capacidade do artigo em articular a literatura trabalhada na disciplina com o caso em concreto (5,0 pontos). Em 

termos de formato, o ensaio deverá ter de 3 a 5 mil palavras, fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento 

1,5. O texto deverá ser entregue, impreterivelmente, até o dia 14 de julho de 2023, às 23:59, em formato pdf e na 

plataforma Teams, em tarefa da disciplina. Por fim, a formação dos grupos, a distribuição do respectivo estudo de 

caso e seminário, serão acordados em sala de aula. 

 Frequência 

Será feita chamada em sala no início de cada aula. A frequência inferior a 75% resulta em reprovação direta. O 

abono de faltas só será realizado mediante apresentação de documento comprobatório. Não há abono para 

atividades de trabalho profissional. 

 Cronograma 
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